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Interessante 
Do 11 ..... • ［ ｾ｟＠ Ｇ Ｎ｣･ｾｬ＠

A no /:Ia brilhante eoUega Â cajo nome ｾ＠ de ･ｰｬｩｾＮＭｬ＠
Tarde, da Laguna, referiu:!o-ee a p'he a ｾｴ｡｡＠ llrilaaa reCebemoa 
uma allegvria lithograpbada em Jieado cartão ｡ｧｲｾ､･･･ｮ､ｯＮＮ＠ Ao Pedro ｾ＠
Ponta Grossa. (Paraná), deacre- Ｑｩ｣ｩｴ｡ｾ｡＠ que lbe dirigimos meo nlbo amigo Sarto Cudo, 
ve-a nos segulllte8 term08: ocea81ão do 8ell onomsstico. tOjol os mortael, tinha IlIa 

,A allegoria é encimada (lor bistoria,- ama lembrança nitltfa, 
uma aguia, que tem entre as azal:! • ooc: "h'i,III, ainda em Boa Imajinaçio, dOI) 
11m escudo, onde se lê: Club 12 de Agosto tt:II1['Uti ,:e 80a mocictade.-a qaa-

dra doe feitos stroina-,-e todas a8 
integro, e 1'1 eza aos pés uma fi- ve:t;ed que ea pedia para êle contar 
ta onde estão mencionados tod08 Oonforme haviamo'l annunci ulUa narrativa do r a ado, como 
O IlIunicipio do Estado. Ao cen- dn, realizou-se sabbado passauo, meio de enennU3 8 gostosas riza­
tro vê-se o Paraná e o Contes- nos vastos salões ,lo sympathico das! pois .iviamos, apEzar da no -
.,. t, .1 d Club Ｑｾ＠ uc Arrosto iml)Onente sa Idade um tanto avançada. como 

tau?, lepresen auo por uas ra- bai .".' . dois boêmios, lolgando com ;;s Iri­
parlgas. A que representa o Con- }c, em ｣ｯｾｭ｣ｭｯｲｾ￧｡ｯ＠ ｾ＠ pas- \'olas couvprsações momentaneas, 
testado levanta uma cortina com sagem do 44. aUUlversano ua no i nero de Paul de ｋｯ･ｾ＠ que eo· 
as cores do E tado deixanuo ver fundaçfto a'aquella querida so- cetavámos, conven.ações :6 a que 
um Ｈｾ｡ｭｰｯ＠ de pinl:ciractI, tenclll ciedade. se aquilatando pelos . jést08 que la-

f d b . I" As danças prolongaram-se até zlanJo , quem nOI VlSSO, era capa:r. 
ao un o, so te o 10llzonte, um . de no ter na conta de membros 
rubro sol ｾｯｭ＠ o disticO' Sol da alta m'Hlrllgada, remando sempre <f'al<>um cenáculo modamo e ele 
jUJtiça. obre o ｡ｬｬｵ､ｩ､ｾ＠ campo a llIili?r allimação, sendo a. Di- ,) a;;'igo Sartll. ｰｬｧ｡ｲｲ･ Ｍ｡ ｾ､ｾ＠ ｾ＠ 801: 
vê-se o mappa do Paraná. e San- rectona e. os. men:tbros das. dlver- ｴ｡ｮ Ｌｾｯ＠ ｵｲｾＸ＠ balorada do cIg"rru qUI! 

t, Catha " b é d. S3S commlssoes lllcançavelS em [rtlZlà at,maudo ao canto da boca, 
a lIna. O os p s as ra- b' 'd 1 ao me 100 tempo que SUM mãos cu· 

Parig'as que representam o Para o seqUlllr o consl erave numero I d . h . 
< - 1 ' . osa, e manslD o, percurrlam o 

ná e o Contestado ha esta legcn· 'e l:onvlllauo . já trnbranquíçad08 ｦｬｯｾ＠ da espets" 
da: "O Imparcial", grato pelo .:on- barba, como ､･ｭｯｮｾｴｲ｡ｯ､ｯ＠ esitar, e 

dte com que foi di tinguido, fe- eu, que 1\ ".,:1110 "inba aneiando tl0r 
licita á Directoria do velho 12 eijcutar uma laçanha narrada pelo 

Jurei trsnsmittir intacta ao de Acro 'to pelo brilhauti .. mo uc vcl.ho, tanlo mais sabendo que ele 

Paraná , 

" .. Irolra uma parte da sua mOCidade 
meu filhos a herança dos meus que se reve tlll o bmle ora re.l- em Bueno Aires -8 cidade misti-
gloriosos avlÍs! lizado. ell, como ele a ｣ｨｾｭ｡ｶ｡ＬＭｦｩ｣｡ｶ｡＠ im­

Contestado ＭＭＭＭｾＮｾｯｾ｣｣ｯ｟ＮＮＭＭＭＭＭＭＭ Ｌ＠

Até que emfim! Já. diviso 
horizl)Ute o despontar do sol 
juetiça ! • 

paciente _ ., E o n08SO mutiRmo 
já ｾｳｴ｡ｖｉ｜＠ moroso, quando o meo 
amigo quebrára o silenciu, coneit.n-

ndao Horas Trl'stes do-me para entrarmos n'um, calé di-
zendo que o logar onde ･ｾｴ｡ｶ￡ｭｯｳＬＭ

Que pandegos são esses uos-
808 visinh s! 'e o rontestado 
está sati feito por "divisar no 
horizunte o de pontal' do sol da 
iu tiça", il1(1e criptivel será a sua 
alegl"ia quaudo tiver occa ião de 
vel-o no Jlcnith, dourando com 
seus luminosos raios li bandeira 
cathal"incnse, qIH', tri(lmphante, 
trclllulaní cm todos os 1'('''<llItOS 

do vasto tl!lTitorio dug .\lisSÓts. 

O no 80 intelligente ｣ｯｮｬ･ｲｲＸｮｾｯ＠

sr. Trajano Margarida. inspin\Clo cul­
lor du ｍｕＺｩ｡ｾＬ＠ puhlil'HÁ IlreH' um 
nnvo !iHo, com o tillllu " 110111 Tri -
tesO, DO qllal be flch8m ｲ･ｵｮｩ､ｮｾＬ＠

além de oulraR ｰｏｾｓＧｒ［Ｌ＠ malq de l'in­
Clh'n!a onetos, em lia maiorta ｩｮｾ＠
tlqos 
ｌ ｾｲｵＨｬｾ＠ os ｯｲｩｧｩｾ｡ｲ＠ do trab !lho do 

H. ｍ ｮｬｬＨｾｲｴｲｨ＠ e, por i ,0, o,,, ｾＨＧｮｴｩﾭ

mu bem t'1lI 'tcomr,'endnr 111)' Ipi 
torp8" livro ＢｉｬｯｲＬＬｾ＠ ｔｬｩｾｴｐｾＢＬ＠ ll"iR 
nrlle .e encontram verd Idl,jrR' joi-
as ｰｯｲｴｬ｣｡ｾＮ＠

uma esq uinha-nào era proprio ... 
O'um lol.go garremos a meba e pa­
ra eacutar o mais breve pOd.ivel a 
historla, mandei o "garçon" trazer 
"Iemet". 

-Ora, então queres me onvir ? ... 
E' urna hi toria no conjunto muito 
ｾｩｕＱｰｬ＠ ｾＬ＠ lalha de empolgaçõe, f, 
quando muito, uma pálida ｲｾｭｩｮｩｳﾭ
｣ｾｮ｣ｩ｡＠ do pas ado ... Satlslazen­
,lo pois aos teos ､ｦＺｾ･ｪＰＸＬ＠ lá vae a 
hi torla, pedindo-te que. durante a 
narraçãu, nào te ､ｾｩｸ･ｳ＠ que Mor-
1'0 te ｡｢ｲ｡｣･ＺＭｵｅｾｴ｡ｶｬｬｭＰＸ＠ e:n ja­
neiro, o mtz querido <1(\ Flora,-eu, 
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o ｲｮｐａｒｾＢｉａｌ＠

acossado ppla r1rcum. taorllU, re· tel. madança da atmollera Or. José olvi al/amluuar o turrão uatal, r Apó. umll trajetoria de UOI ?iote 
com a Ifolte,a que uaquela época minutos, alaomamo a08 umbrael 
me lervia de e cujo, embarquei da nossa pendo e, cambeleante Para Habia, lelue 
n'um veleiro espanhol, com desÚJln ainda potrei no qnarto U apalpade· ao illu.trado patricio Ir 
n Bueno Air .. ,-a cidade mi !lea . .. Ia ,reconhecendo o leito pelo con· Arlhur Boiteu que ｾ＠
Desembarcado qne lui, laeil 16rft, torDO .que 08 mee I dedOlllaeram ｾｯｭ＠ aentar O n08l0 'Eabld 
devido ao meu todo fulgazão e pe· o teclllo cumponente do traus"cuo, , O 
IiDtra, ｴｾＦＢｦ｡ｲ＠ conhecimento com ai· e da maneira que estan deitei me. greslO de Geographta, a ia ..... 
guns "daodis" alià rapaul que A cama pareria um cluros el e OI ae brevemente oaquella 
se mediam pda mesma bitóln que meos olhos, apeZllr da crise relDaote, Ao di.tincto conterraaeo 
eu, e a nOIte, lrementes por gozo, -:-embora naquel!a ￩ｰｯｾ｡Ｎ＠ não exis· ae tem aempre mOltrad. .:. 
ante de rncetar:OOI quaeequer a· ti se . ｣ｯｮｬｬ｡ｧｲ｡ｾ｡ｯｾ Ｍ divisavam um defes&o pugnad I engl'allebMll' 
ventnra ,elabor3vamo o plllllO, el· e erclto de ballarmal, ｄＱ｡ｲｾ｢｡ｮ､ｯ＠ or pc O 
colhendo o rednto mai proprio pa· num campo marchetado de moedas mento ｾ･Ｂ＠ ｓｂ＿ｾ＠ t:llltb:mna, 
18 levarmos a elf'ito 08 noSSo truc de oiro. Imparcial feliCita pela hODl'Oll 
e qna i empre o ponto e colbi- Apó uma luta. um e lorço titaoi· missão que lhe acaba de ler 000-
dos eram os bl\ar e ｣｡｢ｮｲ･ｴｾＬ＠ lo· co, pllra ser tran ｰｯｲｴ｡ｾｯ＠ á rejiões da pelo Exmo. Sr, Dr, Oov. 
gare e se onde as dançarina, co· de Ｎ｜ｉｯｲｬｾｯＬ＠ con, o rlf'cllnar da prrs- 1I0 10 E t d d ' d IL 
mo Chol m_ de maripUbl\1 luljllla I ãu, cun egui, embora debaixo de un . r ( .s 8 o, ･Ｘｾｬ｡ｮ＠ D-aae 
davam a nota "hic a guiza de co· lortes palpllaçõfs , adormecer. Ou · ｭｕ｜ｴｾ＠ boa ｶｬ｡ｾ･ｭ＠ e fehz penna. 
mentario Bupimpa8, e cada qual, rante o lono ai IlIl11hae idéfls 6ur- neoCla nu glorIOsa cidade da Ba­
pJI ui do tle um entuRia m) elar· jiram 88 bailarina tl a im pasdei bia. 
n cente, a par da relletorecf,ncia u uma noile inteir.. até QUP, Ullla 
espelida das luzes do candelabro I darida,'e penetrAndo por umn ｉｲ･ｳｴ｡ｬＢＢｦｬｾｾＢｾＧＧＧｾＢｾｾＧＧＧｾＧＧ＠
primava, o mai possivel em con· da janella, batendo de cholre nos 
qui tar a- palmas do triumpho. ffi<:O olhos cau ando urna dormen 

Uma vez dentro de uw de es re· eia c tr nh\, veio·me demon<trar ser 
Cint08, entido a eiva de vida bor- dia e dal o barulho de Vl'lculo8 e 
bulhando à mlnh veias, Impul· ｾｴｲｩ､･ｮｴ･＠ gritos soltados pelo gra· 
ionado pelo calôr do alcool. e.que· voches \'endeaores de "La PI ensa" . 

cido que me achava numa terril ex· De pé e endtreitada a fatiola, a 
tmllha, ébrio, como um compor a rotada que e tava e esalando um 
de le tins ardanRpo lescos, liqupi cheiro à , uor duvi ' o o, a bailarina 
perdido, louco de amor por uma voltou a pertnrb r minha imajina, ão 
d I' modaine dauçante, arquitetan- e sem ligar apreço ao ･ｾｴｯｬｄ｡ｧｯＬﾭ
do, apezar do meo e tado um pon· aliás lervoro o apostolo da doutrina 
co de iquihbrado, a idéa de, por panl ｧｲｵ･ｬ･Ｘ･ｳＬＭｾＸＱ＠ á rua em pro· 
qualqner meio, obter um rende· cura da deu a tmane ct\ predominon. 
vou. E á pr 'porção que as hora te do meo coração. 
decorri. m, aos meo olhos tudo ee Andei durante tre8 dias em vão, 
ia tornando ｰｬｵｭ｢ ｾ ｵＮ＠ conlu o. a p'l'Que o boar em Qlle a vi. Rcoi· 
obejeul'a se me ia ficanJo atrabi - lOa,lo pela crt e, andava as mo CàS 

haria, e!l bailarina, no meio de e O eu propri tario, como um brio 
IlIota luze, 8 me apre entava em gue forasteiro, krgára as amarra 
perpetuo rodopiu não a di tmguil.l· em busca de outra pinga, em 
do entre àem_is e dai e lava a,. procura de melhora, ate que Ilnal· 
pa xonado pur toda e, albra i o, mente uma tarde, ja desanlmarlo 
a orquealra pu tada a um CJ eto doi pelo lraca so de minha tent ,tiva, 
ala, e ' eclltaudo uma abanera, cou· e tando entado nom cale dI> plebe 
a que ao meos ouvido, não paó' o qual tillha a vanta;em de R jente 

sava dum zumbido de ｡｢･ｬｨ｡ ｾ＠ num ver bem o que se passav I na rua, 
contato ao vidro duma janela. lui assaltado pela visão da dança­

A taça, nem por i so, deixava df. rina, pois em um bonde qUIl contor' 
ｾｲ＠ esv3Iliada, segoidlimpnte com nava a prdea, encaluada num man-

pll lr'lquidão,levau·a a"alabio . te!l ux lorrado rle setim cro éo, ca 
Já o cronometro marcava á dua belos onde::ntes zArgunchaodo AO so· 

e meia da manhã e en continuada pro ti .. arajem, lá ia a mioha ｾ･ｬ￩｡＠
naquele amLiente se não fos e ad· acompanhada por um bombe;ro, o 
vertido por um amigo, dizeodo·me qunl de vez eru quando, esboçava 
que o mundo não lora leito num um aorri 0,- orriso que tomava co· 
dia e que, portaoto, deveriamo ru· mo e los se nma o/en a a mim di· 
mar a pen-ã1 ..... qnie cendo ao con rijida. Quem seria aqudle asno ? . . 
vite leVAntei ferros, e como UOl brio pen ei com os meos botões ... 
gne com ｡ ｾ＠ e cotilha partiria ,achlli· Para que a coragem não me 111-
lIIe em plena rua onde, l.peznr da lha e em Qualquer emergencia, re· 
coolu ão que SI:! me untolhal'lI, uo· c. bi u'lla forte dóse de " rhum ne· 

grita" e t atei de por me , pllta da 
ml'nmll, de cobrindo, apõe um e •• ' 
me de meia hora, uma eabl'cita a. 
loirada atrllvlls ás per8ianal dama 
casa ... 

Era el1a. 
AprllmBndo roe, todo empertigado 

como um bclegulm laizeÍl eaco, pu­
pi por delronte de sua reeideDCia 

e ｱｵ･ｲ ｾ ｮ､ｬＩ＠ dar ares de smarte, CII .. 
eitei·;J e sendo ｣ｯｵｾ＠ poudido, 

ｵｬｾｬｬ･ｩ＠ que e, l.va tudo nOI eixo-. 
pouco me ImportlDdo com o bom­
beirO. Por acaRO eu tambem Dlo 
era homem ? .. Ars cODsequenciu e .. 
não temia, ｾ＠ á noite enderecei-lhe Im 
cartão com o seguintee diurea:­
"Menina dos meos s<tnbl.l, ,ellha 
logo ás 9 horll& á Praça da Acla­
mação, onde a espero de .. to·. Ti· 
ve em re posta:-clrei de auto·, & 
como de iato, á hora marcada, M­
tando na relerida praça, njo ene. 
minhar se para o meu um ontro au­
lO o qual Ipz uma semi·atracaçio 
e, ouvindo chamar·me, e julgando 
pdo timbre da voz ser uma mllher, 
tI atei de reconhecer quem me c\aa­
!Dava. AbHta a portinhola do auto· 
movei dn "minha" prediletll, tomei 
a ento ao ｾ･ｵ＠ lado. e o chanlear, 
pllfece que já prevenido, Po& toda 
prp6 ão, O vebiculo a muito. qae 
corria sem que lrocaasemOl IIqaer 
uma palavra, e sentia um mH ee­
tar como prenuncio de algam eata­
｣ｬｩｾｭ｡Ｎ＠ mas o la tego tias minha. d­
braH, provenienle do "rhnm" q.e d· 
zél a ebulição, dera·me corajem, e 
aeoDchegando.me do vu'to imo'" 
que estava á minha dlrl'ita, come-
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Não ba, por oerto, -­
Que o delicado e ...... 
Deasa riaoDha deua qlll 
1)e aureoa deaeiOl a -. PIIi .... 

ＬｾｾｉￇＮＧｩ＠ Ｎ ｾ Ｎ＠

Tem oa recate. da BUR. 
E a indefinida ara0- de Apln_it 
Em seu olbar agudo e peoetruIe 
Em vivu flammu a 1'olupia pita ..• 

.fI. R pa 
s.. _ preoaaclo ter, _16, de .... t 

Amo-a em 8egredo e temo que algum .na 
EUa se zangue vendo que, tio louco, 

Coafia em Deu a 1I1tBa .,... 
Que ba de vir, em 1'ez da tem ..... ､･ｾ＠

Ouso cantal-a em versos sem poe8ia ... O 888ignaJado dia da ｢ｯｬｬＸＮｄｾ＠ t 

Mas se o que digo, tremule, a magôa 
Certo é porque tudo isto ainda é pODCO 

Para dizer-lbe o quanto é beUa e hoa L 

E quando VIer, oe OO88Oa ewaç6ea 
Hão de sentir da vida a auavidade, 
Hão de cantar tambem lêdas canções!. .• 

Arcblmlmo LAPAOESSE Nlcolau N. NAHAS 

cei por pegar as lI1Ia8 mãolinhas, nho uma marca:-a cicatriz. como so e vil de ladrio,-Iadrão de vidaa 
sentir o seo áHto de sabor estranbo recorrlação delsa aventura. Emlim e ladrA0 de relicidadcI. 
e, maia onsado, at!ntei beijar e abra· trrare humanum est. Quanto ao ru- O pobre pelcador, que, ao proc. 
çar • . . to-t!ldo mais ê I"ria lIe palhtu;O, e rar arrancar d'eUe o leu latento, 

(Aqui, o meo awigo Sarto, lez a realidade, é como defini o o imor- enlrenta-o, é (tantas e tantas vezell) 
uma pequena pausa e pegando no tal AlVAres de Azevedo-a taça na venciolo e tragado por elle hrutal e 
copo com .,Iernel", disse:- Deixa mAo, a la civla nos labi08... impio elemento qne lórma pane de .. 
eu mandar disso,-Iaztlndo ao me8- Elp a historia e, toca ｮ･Ｘｳ･ｾ＠ USSOI, tacAvel em o nosso globo,-o Mar. 
mo tempo um jésto . . . até logo". Ma8 iS80 não só snccede com o 

Continuou:-uMas. ohl fatalismo, lInm pa8so cadenciado e joc080, pobre pelJeador. 
era o bombeiro, metarmolozeado o meo amigo Sarto Cardo, esboçao- }lão, o rico vil'ente, que, neceui· 
em bailarinu, atAviado por todos ape do uma ris lida de homour demftndon tando, para conveDiencia do leo vi­
Ire101 que compõem uma strutura á casa, deixando-me fuer o juizo ver. trAnspor eue impeci1bo, ve Iam· 
feminil. Desatavioo-se, austero e de sua hialoria . . . bem, innumeras vez'?8, o ínetincto 
eárrancndo, raivoso e bigodudo, 0- Sabindo docale' e flllndo 08 mzoa malellco dll barbaro Mar tocar·lhe o 
Ibou-me, se os 0lh08 eetlellam r9l1e- olhos nom vulto que se perdia ao coração a poraliur-Ih' o. Dahi eil-o 
10 de raiva quaes leõe8 da Nubia lonje, rrcnnheci o amigo Sano que, qne I. apoua, indevidamente, das 
ardente, e, aprumando-8e como nm loltando lorlel balol adu de eigar. riqoezas perdidas pelol inlelixes .... 
sentinela galhardo, senti na8 mã08 ros, me dava 11 impre8sAo duma 10- vegantel. 
fazerem uma tremebunda preuão á comotlva, ligeira, galganda uma es· O' Mar I Cruel que M, Ó Mar I ... 
minha garganta, ponco faltando para tação proxima... au.tavo NEVES 
eu murmurar-aq?i jaz. " E. o ao to Almeida COELHO 
como um duende mfrane, corna, cor­
ria como um pampeiro. Era o ulti­
mo dia de vida, -jnlguei, nos paro­
xismos da doc,-na cidade mí8tica. 

• QOC • 

. . . . . . . . . . . . 
No dia segninte, com as vestes 

todas rota8, em estado nihi', me acha­
va no hospital com o Irontesp 'cio 
da ｣｡ｲ｡ｬｯｮＮｾ｡＠ anarqui8ado: pois eu 
fôra jogado pela portinhola do auto, 
em velocidade, cahindo :lnma 8ar­
jeta, e dai sendo trnnsportado em 
padiola, emquanto os jornaos 
me atiravam I)S epítetos de ebno ｾ＠
vagabundo. 

Mal raios que os partam: bom­
beiro e bailar:na. Aqui na testa te-

••• ERRATA 
o Mar No ultimo nnmero d'''O Im­

parcial" O revisor deixou eaC8-
(Ao amigo Joio Melchladll d. Souza) par alguns erros 00 artigo "O 
.' canto ao lado" e (I typograpbo 

EII-o, eabraTl')ando, lançando -8e _ 
brntalmente de encontro á alvactnte cJmpletou a obra, oao obedeceo-
praia, qne 8e vê, então, coberta pe- do a revisão feita. O resultado 
lu aguaa e8pnmantes daquelle 8eu foi fiear uma mixordia que nin-
rancor080 ｡､ｾ･ｮ｡ｾｩｯＮＮ＠ . guem entende, 

O Mar é fiCO, nqnlulmo; te:n na No soneto" A Profe88ora" em 
seus enormes tbesour08; e 08 ttlm d'" I " 1 . '". 
muito bem guardarlos... Comtudo, vez ｾ＠ "lOnocenc a ela-se Jg-
não abandona o 8eo inst1ncto cra8' noranCla • 
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o na.ph et; mo, o Fanatis-
m e o Jogo 

"'r. H,',\:tclnr. 
.\g-Olra !Im' ｾＬ＠ ll'ula I!r"truir o 

311.llph,lI, ti 1Ill' que :"f •. s.1 IIn Br,l­
z·1. llH'lu"i,{' IIll " ｕｏＬＬｾＬＩ＠ E . 
t.ldo, 1'011\ t'm qll\' as autorid,HIl''' 
pO!:"lae, ,I I'm ullla ('a,'\ ,\s ｬＧ｡ＢＧｉｾ＠
'lul.' malltêlil l'alll':1s tle i .. 11 pro· 
Illhitll's l' que s j,\llI Ih' to" em 
l'wcUt,'iío o,. ,\I·li,.: ,,,-l:!.í, l:!ti l' 

l:!í 110 H"::!"II1.llIll'lI \I ,LI Tu true· 
,iín l'uLlicl. 

I [a log-.lrt, em '1"' ;:; t.1Y!'r 
lias i'tn ｡ｾ＠ c I'ola.' da$ ｬＧｲｬＧ｡ｵｾ｡ｳＬ＠

'11\1u o "Iralhn o rt·.'l't'eti"l li· 
'1'11. 

E . ｪｬｬＬＬｾ｡ｭ＠ k li' t;k l0l'ures 
qlle Sl 1I0la ddicicllt'i.1 lia m.ltri­
CII!.I til! "11:1, f. co\; ". 

A ;11 truc\iío. (" , li! bll" taoti\'o 
i,leal. ni, IlU futuro, 11111 ｾｮｬＮＬ＠ tau 
tin) n'al, P0I'lI"1' ,t' realiz.llll ＨＱＱｬｾＱ＠
,.: ｴＨｬＨｬＬＬｾ＠ 0, ""lIhus q'Il', justamcu 
I '. ,'" t' i ti 111 na ｬｉＱＱ［ｉｾｉｉｉＬ＠ 'fll} c 

que a ill, ｴｲｵ･ｾｩｴｬｬ＠ ｌＱ･ｾｈｬｬ､｡Ｎ＠

l' rl.mtl', UI·;{l'. (IIIC e dimioc 
do Bralil t',.S;\ ehag-a que nos 
rleprinH', '111(' 1111 ,lilll'cr.1, qlle 
IIH" prej dic; n S ,!c"llloral:I.<I, 
:tllt l'. olho," (I'm i· 
\ U C lIi,mt'lo IIIIIIHI'..I • 

• a l' l'ola oa\'c s' o ' ,.. ,111'0 

"0 l' lutln , OU\ c·,.,' ,I \'uz tomp:t,­
"i,';( li [IJ, Ire, ,\li e o ,llulitorio 
inf IUtil. IIIl\ e· .; us hnHos ｦｾｾｴｩﾷ＠

\ (} d.1 Pau'i,I, qllc ｴＧ･ｨｾ｡ｕｬ＠ na '/I. 

cthl. ,., c ,.;(() monb' alem. UlIII o 
,11/.lU 1110 'rtlllll'lo 1I1 .. 11 'huu (\, 

"<lll.!ue fraternal. 
O .Ihi <lu alú tamLem 11011-

c" .. ,' ill,trucc;ão IlCCc, arill, para 
1Ill'rdll'll!] ft'1Il qllflO helio e no· 

hil/l.lIue I- ｾｲ＠ patdo:.l' 
A -irn , 'ja. 
1'l0nal/lIJloli-, ｾ｜ｉ＠ tu dc !llG. 

Instructor, 

o Imparc:al .t 'h. l' Ú H'I!' 

d.1 11:1 Cu,:;'r,l .• 11 Iri.l Ih, :-;1'. ,Jnüo 
r.ltI oi rlla .To;'o l'iulo. 

"/ 

Ull'ARt'L\L 

mparcia 
E' p\'lH.1\ ,'I '1111', por IIlnth li 

,lt' f(ln:a 1Il.1ior. ,'sI.' jnrllal lIão 
Sl'J'l puldil',ulo 110 1'1'0:1.11110 ,!tllnill­
ｾ＠ .. ). 

I h ＧＡｬｾ＠ j.i pedimns ＬＱＮＧｾ＠ ,tIl 1" 
no, ,'n, f,'YOrt'n'l tllTt;, 

0'1 L ｉｉｉｾＢＬ＠ di lUlc, d" O)" lI,eu II"all 
lllrlindu do qu I'UII " o coraei", 
['ri ,I r I i, ,1'1'1 li 'I}:trado, 
[)'elh ｨｾＱＡＩ＠ "I' 1'11111-11 oidã. 

Corre1os .\u pn . h! 1),'11 0
• I"H P re ､ｾＱ＠

A 1'('1111:\ da Ｎ｜ｬｬｬｉｬｩｬｬｩｾｴｬＧｩｬＬｩ￭Ｈｬ＠ ｉｬｯｾ＠ nO' ,·h. r ,,',. I" nl"n,l .. ,I illu ｾｾｾ､ｯ＠
('orn 10. lI' ,"\111:1 ('atlwrilla 11<' flp, I , ", fI'lcmhran II () Ａｬｉｾｕ＠ pa. 
mil! dl'u:\ ｩｬｬＢｴ｡ｬｬ｡ＬｾＱｏ＠ ＨｬｾｬＧｾＩＬ＠ Ｈｾ｡､ｯＬ＠
loi llU "aluI' ,I, (),">.\liO réis .• \ E trio ti d'(HO, .elll ,'ol1",lnção. 
aespeZ3, 00 IIH'"Jl1(1 anuo, impuro 
t·)U em 20.!ln r li,. 

.\" ｊｬｲｩｬｬｬ･ｩｲ［Ｉｾ＠ agclieiati crcada. 
oa JlI"t}\'ineÍOl fOrfllll:l, de LU;!.II­

lia, a :,0 ,lI.' ｾ｣ｴ｣ｬｬｬｨｲｯ＠ de 1 ":.!ti, 
a ＢｩｬｬＧｾｴｬ＠ de l"'nl IH; i C') bnuçalH',' 
Barreiro, c '. ｆｲＬｈｬ｣ｩｾ＠ '..l, a 1 tlt 
Julhll de 1 j:! , qlle 
agt'nte tl eirhHliío ,r 0;1' 

ｾ＠ o ｾｊｲｬＧｧＧ＠ l. 

Em 1 ;}O, OH IlIlmini tra"orl!!:!, 
fI 11 I! alt" elltüo !\Cl'd'HII gratuita· 
lIl<,utc, pas aram li perceu.:l' ｾＭﾱｏ＠
mil rl-is ::UlliIlIC . 

CONSORCIO-( III a :;-. 
IIhorita ｈＨｬｾ｡｜ｬｲＮＱ＠ .\In' , \'011. ul'l'i-
011-;;1', a Ｑｾ＠ (lo corrente, o r. 
OIa\"1 .\lItvuiu .loll! 'iru. 

1'aralll'n". 

--- -.-
o r pllblil'ar.i hoj ,,\ ,\1;1 11. 

pagina: .l{o"a. ｾｯｮｴＺｴｯ＠ ,I ... \ffu 
so Celso, .. Ex mplo.' .. e Ｂｔｲｏ｜ＧＮｬｾ＠
I' 'pulare:,: 

CIXE1L\ CIRCU;() 
I10.JE 

Ju[gado pelo aODselbo de Guwa 
1111 

('ah ul'jo matl'rno 

(;l',tlHlio" I dralll I mililar, '111 () 

ｬｏ､ｾｱｳ＠ ll'tl,'". 

'1" ｾ＠ r tr til tl','IIIl.-im :\ "em quP. 
(rllln, 

ｐｨＺｬｮｾＱ＠ ｱｬＱｾ＠ m llull'in:\:1 tri IP ｶｩｾＳ＠
Bu' .. umo quI' Ul',dl!,h a I'lIormc ,lôr.' 

A neia, It!çu'. ＱｾｾＱ＠ ia e :\Olor 
II ＬｴＮｉｚｾＱＱｬ＠ ('1I1ll o pr 111" ｱｵｾ＠ ,Itr. 

( r .. 100, 
dlllm .. ｾ＠ io .. II 'Hqlll' te qiIl'ro l' 

• (&'ll0 t 

Nelson Gama do Nascimento. 

P,lrl. :ri· 7·Hli(j. 

----
Mathilde 

, \' . , l'l!l,1I il I! um,1 1', tira, 
.Jlllllilllw d" . "li IlI'm, 
Toda bella l ' filel'ira, 
.\ ir.I, 1'11111 (" .. ,1. m, 
1)(' 11m para IlU'!',) lado, 
1 ):! IH'I! 1It'IHI allllofa,I;I, 
_ ｾＱｉＱｬｬ＠ gl.-tO ('II"l'a<;l1(lu, 
Os bilhro,; e a lillhar:ula. 
E <1'11', IOlla emhr Ilhada, 
, ' '11' ,I,'" IIllJrulh,IIHlo 
.'0 I'i'lllc (Ia almofada. 

E \ r." l:< dllJl I' , lIIostraIHlo 
•. () :--w 1,Ih' o ｲｯｾ｡ｴ ｬｬｬ＠

Um ri "o tl'utilllll r, 
[)I/"ll(lo ao helll amado: 
ＭｾＬＢ＠ tu ｾＮＬ＠ /lH'11 alllor! 

ＡＧｉｯｲｩ｡ｮｯｊＱｯＧｩｾＬ＠ lí K ｬｾｬｬｇＮ＠

Amer:co J. Zancatt 
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